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Como aluna da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) da Universidade de 
Brasília (UnB), quando comecei a estagiar em escritórios, percebi que os projetos 
residenciais chamavam mais a minha atenção que os demais. Neste sentido, 
busquei como tema o habitar em Águas Claras, cidade-satélite do 
Distrito Federal, analisando e criticando o modelo atual dos 
edifícios de habitação coletiva e sua relação com a cidade, propondo uma 
antítese ao que vem sendo construído. 
Se por um lado as pessoas buscam o modo de vida ofertado por incorporadoras, 
as quais creditam a esses edifícios uma segurança aparente e atrativos próprios 
(áreas de lazer, de SPA, de beleza, de convívio etc.); por outro, a relação com a 
cidade, seus espaços públicos e seus equipamentos se tornam cada vez mais 
distantes.  
Acredito que trabalhar a habitação não seja apenas 
se preocupar com seus espaços internos, mas 
também apreender a relação mantida entre ela e o 
espaço ao seu redor. As cidades têm como principal elemento a esfera 
pública, compreendida por passeios, parques, praças e vias; em contrapartida, os 
condomínios residenciais são cada vez mais “autossuficientes” e representam um 
“tumor” à urbanidade do meio no qual estão inseridos. 
Sendo assim, a proposta para esse TFG foi projetar um edifício multifamiliar que 
busque resgatar a relação entre morador, sua moradia 
e sua cidade, questionando o padrão arquitetônico e urbanístico que vem 
sendo adotado não apenas em Águas Claras como nas principais cidades do país: 
torres com áreas de convívio coletivo cercadas por muros altos.
1 por que trabalhar o habitar em Águas Claras?
2 águas claras, da ideia à realidade
Em 1991, o governo do Distrito Federal solicitou ao arquiteto Paulo 
Zimbres o projeto da mais nova cidade-satélite da região, localizada a 
sudoeste do Plano Piloto, entre o Guará e Taguatinga, como estratégia de conurbar 
a mancha urbana. Assim nascia Águas Claras, cidade direcionada à classe média e 
com expectativa de crescimento de 10.000 habitantes por ano. 
Zimbres, observando a experiência urbana não funcional da Capital (setorização 
funcional modernista), resolveu seguir outro caminho para a urbanização da 
nova cidade, buscando inspiração nos tradicionais centros 
urbanos europeus, explorando os usos mistos e a 
vivacidade dos espaços públicos. Com traçado linear, a cidade 
seria dividida em áreas norte e sul, tendo a linha do metrô como seu eixo 
estruturador central. Paralelas ao metrô, duas avenidas principais (Avenidas das 
Araucárias e das Castanheiras) fariam o binário viário principal. 
Haveria um total de 45 praças públicas, comércio na margem das principais vias 
e um parque ecológico, o que conformaria um espaço público coerente para o 
pedestre.  Os edifícios residenciais teriam no máximo 12 
pavimentos e maior proximidade entre si. Aqueles localizados em lotes das 
principais vias adotariam uso misto. Aqueles que não tivessem comércio 
teriam livre passagem no térreo para que houvesse uma continuidade 
urbana e uma conexão entre as escalas pública e privada.
Todavia, do projeto à realidade muita coisa mudou. Na 
permissão omissa do Estado, as incorporadoras reverteram o cenário proposto. 
Hoje, as torres residências alcançam 36 pavimentos, elevando excessivamente 
o número de moradores em um mesmo lote. Áreas destinadas a equipamentos 
públicos foram revertidas para uso residencial, e o pavimento térreo dos edifícios, 
que deveria priorizar o uso misto ou a continuidade urbana, é ocupado por 
garagens, playgrounds, pseudoáreas de convívio devidamente cercados e de uso 
exclusivo dos moradores. 
Conformou-se assim um cenário urbano composto por 
soluções assumidas a favor única e exclusivamente 
de interesses particulares, defendidas por incorporadoras e 
construtoras como o “modelo ideal” para se morar na capital do país. Um espaço 
no qual a urbanidade foi rareada. Um espaço onde o privado tem privilégios sobre 
o público. Um espaço hostil para o pedestre, que caminha ao longo de “muros 
cegos”. Uma cidade que carece de vida pública.
3 águas claras, o terreno
O terreno escolhido fica na área central de Águas Claras, margeando 
a Avenida das Castanheiras e próximo à principal estação de metrô da cidade, à 
UNIPLAN, ao Parque Águas Claras e a pontos de ônibus. É configurado pela junção 
dos lotes 09 e 07 na Avenida Pau Brasil. 
Segundo a legislação, os lotes são classificados como “L2” de acordo com o 
mapa de Uso e Ocupação do Solo de Águas Claras - L2: lotes de menor restrição 
- são vedadas atividades de alta incomodidade. 
Dentre os atrativos para escolha dessa área, a presença da estação de 
metrô Águas Claras possibilita a integração do edifício proposto com o 
transporte público, como defendia Zimbres no plano original. 
No restante, o entorno é configurado por edifícios em altura com caráter comercial 
e também pelos condomínios residenciais fechados, com variações entre 16 e 30 
pavimentos.
4 a busca pelo “avesso do avesso” 
O edifício gentileza 0907 (# HAB.ESCRI.COM.PÇA.GAR.METRÔ) é de 
uso misto e composto por três módulos. O primeiro módulo, de 10 pavimentos, 
é de uso exclusivo para habitação. Ele contém 03 tipos de pavimento, com 
06 tipologias de apartamento diferentes que variam de 50m² a 100m². Essa 
variação permitirá maior diversidade no perfil de seus moradores. 
O segundo módulo, de 07 pavimentos, é o edifício de escritórios com salas de 
70m² em cada andar.  Ambos os edifícios são isentos de áreas de lazer privativas. 
As coberturas são acessíveis aos usuários tendo a função de mirantes. O terceiro 
módulo, de 02 pavimentos, é subdivido em 05 lojas comerciais, cada 
uma com 40m², além de sanitários e guaritas.  
A garagem, no subsolo, disponibiliza uma vaga para cada apartamento do 
edifício residencial (40 vagas). As demais (55 vagas) constituem um estacionamento 
pago e poderão ser utilizadas pelos usuários dos escritórios, do comércio, e 
também por pessoas que desejam deixar seus carros em um lugar seguro e 
fazer uso do metrô, incentivando assim o uso do transporte 
público. Observação: a renda gerada pelo aluguel das vagas será revertida 
para manutenção dos edifícios. 
Por fim, a parte não ocupada no térreo configura uma praça assim como um 
local de passagem para quem cruza pela área todos os dias. Nela, o comércio 
garante vida e movimento e a vegetação permite ao pedestre um caminhar mais 
agradável. Assim, o projeto busca em seu conjunto reverter 
o cenário atual adotado em Águas Claras, resgatando 
as ideias do projeto original... o avesso do avesso!
5 diretrizes de implantação 
A partir de estudos da área e do terreno feitos durante o primeiro semestre de TFG, 
foram traçadas algumas diretrizes para a implantação do edifício (veja croquis). 
5.1 Da plataforma de embarque e desembarque da estação de metrô, tem-se 
vista para o Parque Águas Claras. Para que essa perspectiva 
fosse preservada, o conjunto a ser edificado não poderia ser implantado de modo 
a bloquear a visão do observador. 
5.2 O fluxo contínuo de pedestres cruzando o terreno é intenso, 
já que este faz a conexão entre a estação e a Avenidas das Castanheiras. Nesse 
sentido, os principais caminhos foram considerados e colocados em evidência na 
concepção do projeto. 
5.3 As condicionantes ambientais serviram para orientar as fachadas 
mais amplas para norte e sul, já que receberão luz indireta na maior parte do ano. 
Sendo assim, as torres foram implantadas paralelamente à Avenida Castanheiras. 
5.4 Para atender às necessidades dos módulos, uma rua de serviço, com 
acesso restrito, foi locada entre o projeto e os lotes vizinhos, garantindo assim 
recuos necessários. 
6 diretrizes de projeto 
Tendo a implantação condicionada às diretrizes estabelecidas, partiu-se para as 
diretrizes projetuais, mais especificamente os delimitadores da volumetria. Ao 
analisar o contexto urbano, qualidades positivas, negativas ou ausência delas 
foram identificadas. Dentre elas, estabeleceram-se os seguintes conceitos como 
norteadores do projeto e, consequentemente, de sua volumetria: 
6.1 Sendo a estação de metrô um importante polo de atração de pessoas (previsto 
inclusive no projeto original do plano da cidade), tomou-se ela como um imã. A 
fictícia “força magnética” desse polo atraiu assim a volumetria a ser construída no 
terreno escolhido. 
6.2 Na diagonal oposta à estação, o Parque Águas Claras e sua visual deveriam 
ser preservadas, definindo recortes na volumetria e possibilitando integração 
e conexão entre estação e parque. Assim, o edifício se divide em duas torres 
e abre mais um ângulo de passagem para o olhar. 
6.3 Os padrões de urbanidade previstos no plano de Zimbres, foram 
retomados. As torres ao se elevarem do solo, oferecem passagem (permeabilidade) 
e uma praça pública (convívio), restringindo suas projeções a uma porcentagem 
diminuta e necessária. Do mesmo modo, a altura foi restringida a no 11 pavimentos 
(mezanino + 10 pavimentos), dentro do gabartito estipulado por Zimbres, 
reestabelecendo relações urbanísticas condizentes com o projeto urbanístico 
(densidade, impacto ambiental, ventilação, insolação etc.). Uma volumetria final 
multifacetada, porém devidamente embasada. Uma gentileza à produção do 
espaço urbano. Uma das inúmeras possibilidades possíveis!
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área ampliada
para situar o terreno
CAMINHO DO SOL NO EDIFÍCIO
ESTAÇÃO DE METRÔ COMO IMÂ
PRINCIPAIS FLUXOS DE PEDESTRES
VISUAL DO PARQUE ÁGUAS CLARAS
legenda pavimento tipo A
50m² - apartamento com 01 quarto 
55m² - loft com 01 quarto 
60m² - apartamento com 02 quartos  
90m² - apartamento com 02 quartos
30m² - hall de acesso apartamentos
30m² - circulação vertical
340m² - área total do pavimento tipo 
legenda pavimento escritórios
30m² - circulação vertical 
40m² - salão 
70m² - área total do pavimento tipo 
legenda pavimento tipo B
70m² - apartamento com 02 quartos 
55m² - loft com 01 quarto 
100m² - duplex com 03 quartos  
90m² - apartamento com 02 quartos
30m² - hall de acesso apartamentos
30m² - circulação vertical
340m² - área total do pavimento tipo 
legenda pavimento escritórios
30m² - circulação vertical 
40m² - salão 
70m² - área total do pavimento tipo 
legenda pavimento tipo C
50m² - apartamento com 01 quarto 
55m² - loft com 01 quarto 
100m² - duplex com 03 quartos  
90m² - apartamento com 02 quartos
30m² - hall de acesso apartamentos
30m² - circulação vertical
340m² - área total do pavimento tipo 
legenda pavimento escritórios
30m² - circulação vertical 
40m² - salão 
70m² - área total do pavimento tipo 
máscara de sombra fachada leste
A fachada leste também recebe bastante insolação 
durante todo o ano. Ela está bastante exposta ao sol, 
o que não acontece com a fachada oeste pelo fato 
desta ser bastante sombreada pelos edifícios ao redor. 
Considerando o mesmo ângulo alfa de 59 graus, 
podemos ver que só a proteção horizontal (avanço 
de um metro) também não é suficiente. Os painéis 
em PVC pivotantes alcançam rotação de 30 graus 
para que a proteção seja feita de forma adequada. O 
cobogó, neste caso, é utilizado para filtrar ainda mais 
a luz e trazer privacidade ao quarto que tem vista para 
o edifício de escritórios. 
considerando o ângulo alfa crítico de 59 graus
máscara de sombra fachada norte
A laje do edifício avança um metro em todas as 
fachadas, o que faz com que as esquadrias sejam 
protegidas da incidência direta do sol. A máscara de 
sombra aqui representada mostra a proteção feita 
por esse avanço considerando o ângulo mais crítico 
de insolação. A fachada norte é a mais crítica do 
edifício por ter maior comprimento de exposição e 
por receber também a insolação noroeste devido  ao 
seu posicionamento. Neste caso podemos ver que 
a proteção horizontal não é suficiente. Os painéis de 
PVC pivotantes foram estrategicamente posicionados 
e giram até 30 graus para que esta fique mais 
eficiente. O cobogó também auxilia na filtragem da 
luz direta. 
considerando o ângulo alfa crítico de 59 graus
máscara de sombra fachada oeste
A fachada oeste é a mais quente no clima do cerrado, 
mas neste caso ela não é tão afetada pela insolação 
pelo fato de estar rodeada por edifícios muito altos 
que acabam fazendo barreira para o sol. Ainda assim 
a proteção horizontal de um metro foi utilizada e os 
cômodos de longa permanência estão protegidos 
pelos cobogós. A fachada sul fica sombreada na 
maior parte do ano, e no período que recebe sol a 
proteção horizontal do avanço da laje é suficiente. 
Nela os painéis e cobogós foram utilizados por 
motivos de estética e de composição do edifício. 
considerando o ângulo alfa crítico de 59 graus
9 jardim vertical 
Como continuidade da mancha verde da 
praça, a fachada sul do edifício de escritórios, que concentra 
escada e janelas de sanitários de cada pavimento, foi recoberta 
por uma treliça de alumínio. 
Ela permite o crescimento de trepadeiras por toda a estrutura 
metálica e sobre o revestimento cimentício da parede.  Ao fim, 
a mancha verde horizontal se torna vertical, interligando praça 
e edifício.
8 elementos de fachada 
As fachadas dos edifícios caracterizam-se pela presença dos 
seguintes elementos: concreto aparente da estrutura 
(lajes e pilares), vidraças das aberturas, cobogós e 
de painéis giratórios em PVC laranja. 
Sobre o sistema de proteção solar, a laje de 
cada pavimento avança 1,0 metro a partir da esquadria. Essa 
área conformada, além de proteção solar horizontal, recebe 
os elementos de proteção verticais (cobogós e painéis), 
favorecendo a criação de uma corrente de ar dentro do 
edifício.  Essa área pode ser acessada para manutenção ou 
mesmo como varandas.
O cobogó utilizado é o GOLUBOV, desenhado pelo escritório 
brasiliense DOMO Arquitetos, em homenagem ao professor 
e arquiteto Jayme Kerbel Golubov. A peça (0,30 x 0,30 x 
0,09m) é feita de cimento, aparente na fachada do edifício. 
Quando colocado de forma aleatória seu design cria uma 
malha triangular que remete aos painéis geométricos do 
artista Athos Bulcão, marca registrada da arquitetura de 
Brasília. Os painéis vazados auxiliam na circulação do ar e 
filtram a incidência da luz solar direta. 
Já os painéis giratórios em laranja são feitos de PVC. O uso 
global do PVC cresce a uma taxa de 4 a 7% ao ano, devido 
à excelente relação custo benefício do material, que pode ser 
processado com praticamente todas as tecnologias comuns 
hoje em dia. As propriedades do PVC tornam o material 
apropriado para aplicações de longa vida, principalmente os 
usados na construção civil. Seu sucesso se deve às suas 
excelentes propriedades mecânicas, baixa flamabilidade, 
resistência à umidade e ao UV e baixo peso dos produtos na 
construção civil, gerando obras de instalação mais fácil e em 
menores emissões durante o transporte. 
10 terraços e cobertura 
Possibilitar aos usuários de ambas as torres terem acesso aos 
terraços é um modo gentil de conectar cidadão e cidade, 
esfera privada e esfera pública. Os mesmos foram equipados 
com floreiras e bancos, servindo como mirantes para a cidade 
de Águas Claras. 
No edifício comercial, de apenas dois pavimentos, sendo ela 
acessível visualmente para os moradores do edifício residencial 
e de outros circunvizinhos, sua laje superior foi coberta por 
uma cobertura verde. O sistema utilizado é o perfil 
Sky Garden Seven, o qual, além de favorecer uma questão 
estético-paisagística, pode agir sobre impactos ambientais, 
como: diminuição de temperatura do edifício, retenção 
de barulhos, melhoria da poluição, atração de pássaros e 
umidificação do ar. 
Dados técnicos:
espessura: 0,07m 
tipo de vegetação: comporta herbáceas e arbustos de até 1,0 
metro de altura
peso saturado: 60kg/m²
reservatório de água de chuva: 28 litros por m²
embalagens de 40 litros por m² - 2 embalagens
11 jardineiras 
Para ajudar no microclima do ambiente, bem 
como trabalhar a umidade e a temperatura do ar, foram 
pensadas jardineiras no hall de acesso de cada pavimento tipo 
residencial, apoiadas na armação de concreto. Elas geram um 
efeito estético agradável, melhoram o aspecto da 
ventilação e alegram o ambiente. 
SISTEMA DE TELHADO VERDE - SkyGarden SEVEN
ESC:1:10
Especificação:
 Espessura de substrato SkyGarden – 7 cm.
 Embalagens de 40 litros por m² - 2 embalagens.
 Vegetação – sem restrição para plantas herbáceas, forrações e arbustos de até h=1,00m
 Pisoteio – moderado.
 Peso saturado – 60 kg./m²
 Reservatório de água - 28L/m²
Manta Geodrenante
Macdrain e/ou Bidim
Substrato SkyGarden SEVEN
Espessura de 7cm
Impermeabilização
Laje
Proteção Mecânica
Escala indicada Fl: 1/1Sistema de Telhado Verde SkyGarden Detalhe
Rua Juvenal Galeno, 105. Tel:(11) 3148-1514
e-mail: envec@envec.com.br / site: www.skygarden.com.br
substrato sky garden seven
espessura: 7cm
manta geodrenante
mcdrain e/ou bidim
proteção mecânica
impermeabilização
laje
A população de Águas Claras apresenta, de modo geral, alta 
renda, que se aproxima da renda de regiões administrativas 
como a RA I - Brasília, que abrange o plano piloto, e a RA 
X - Guará. 
O público alvo do edifício aqui proposto é o público que tem 
interesse e condições de morar em Águas Claras. Segundo 
dados de 2010 da CODEPLAN, este público tem hoje uma 
renda média bruta de até 9.175,00 reais, o que classifica essa 
população como classe média ou classe média alta. 
O perfil do morador é variado pela diversidade de plantas que 
o edifício apresenta. A vantagem é que o custo do condomínio 
será reduzido pela ausência de espaços de lazer privados 
que os demais condomínios oferecem em sua maioria, e 
também pelo lucro obtido com o estacionamento privativo. O 
lazer será propiciado a partir da oferta de um espaço público 
de qualidade, o que fará do habitar em Águas Claras mais 
sustentável socialmente.
7 público alvo
